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Com o objetivo de relatar algumas das principais doenças de plantas ornamentais no Estado de Per- 
nambuco, a m e s  foram coletadas em resid6ncias. jardins, praças, estacionamentos, ruas e plantios 
mrc ia i s ,  nos municlpios de Arnaraji. Bom Jardim, Bonito, Gravatá, Recife e V i r i a  de Santo Antáo. 
Foram estudados 19 hospedeiros sobre os quais foram assinalados os seguintes paiógenos antklrio 

' (Anthurium sp), Colletotrichurn glpeosporioides; babosa (Aloe sp.). Erwinia sp; buganvile (Bougainvil- 
lea sp.). Cercospora sp., C. gloeosporioides; café-de-salao (Coffea sp.), C. gloeosporioides; biri 
(Canna indica), Puccinia thaliae; comigo-ninguh-pode (Dieffenbachia maculata), C. gloeosporioi- 
des; crisântemo (Chrysanfhemum sp.), Cladosporiurn sp., Fusarium oxyspom; dracena (Dracaena 
sp.). C. gloeosprioides; espada-de-São Jorge (Sanseviena sp.), Rhizoctonia sp.; geranio (Pelargo- 
nium zonale), P. pelargoniizonalis; gladfolo (Gladiolus sp.), Uromyces transversalis; hottencia (Hy- 
drangea sp.). C. gloeosporioides. Cercospora hydrangeae; imM (Phillodendron sp.), Mycosphaerella 
sp.; jlb6ia (Epipremnum aureum), C. gloeosporioides; palmeira rabo-de-peixe (Caryota mitis), C. 
~loeosporioides; papoula (H&iscus msa-sinensis), C. gloeosporioiòes, Oidium sp.; peperomia (Pe- 
peromia obtusifoia), C. gloeasporioides; msa (Rosa sp.). Diplocarpon rosae; sombreiro (Clitoria r& 
cemosa). Cercospora sp., Oidiurn sp.. Ureâo goeldii e Sporidesmium folliculatum. 
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Com o objetivo oe relatar aigumas das principais doenças de plantas ornamentais no Estado de Per- 
nambuco, amostras foram coletadas em residências, jardins, praças, estacionamentos, ruas e plantios 
comerciais, nos municípios de Amaraji, Bom Jardim, Bonito, Gravatá, Recife e Vitória de Santo Antão. 
Foram estudados 19 hospedeiros sobre os quais foram assinalados os seguintes patógenos: antúrio 
lAnthuriu-v sp), Colletotnrhum glpeosporioidesi babosa (A/oe sp.), Erwmia sp; buganvile (Bougainvil- 
lea sp.), Cercospora sp., C. gbeosporioides; café-de-saláo (Coffea sp.), C. gloaosponoideb. biri 
(Canna indica), Puccinia thanae, comigo-ninguôm-pode (Dieffenbachia naculala), C. gloeosponvi- 
desi crisântemo (Chrysantt.jnum sp.), Cladosporium sp., tusanum oxvspoum, dracena (Dracaena 
sp,), C. gloeosporíoides; espada-de-SSo Jorge (Sanseviería sp.), Rhizoctonia sp.; gerânio {Pelargo- 
wurn zonaie), P. pelargonuzonalis; gladfolo (Gladiolus sp.), Uromyces transversalis] hortência {Hy- 
drangea sp.), C. gloeosporioides, Cercospora hydrangeae', Imbé (Phitlodendron sp.), Mycosphaerella 
sp.; jibóia (Epipremnu./i aureum), C. gloeospornides, palmeira rabo-de-peixe [Caryota mitis), C. 
gloeosporioides', papoula (/ iibiscus rosa-sinensis), C. gloeosporioides, Oidium sp.; peperomia (Pe- 
oeromia obtusifolia), C. gloeosporioides', rosa (Rosa sp.), Diplocarpon rosae; sombreiro (Clitoría ra- 
cemoss), Cercospora sp., Oidium sp., Uredo goeidii o SpohJesmium folhei 'atum. 
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Pouab~*osóiabaChQIquerelataii~deplantasomamentaisno 
Esmôo de Penwmbuxb íhmpos e Piãei (1945) detectaram aWran>ee em 
AmaryCi causada por Sttwillwrosprwa alr' &ib. & Kab; mancha folíar em dália 
(Dahíia variaans Desf.) c d a  por Cercospora grandFsSnna Rang; mancha foliar 
em hort&ràa (HyáanFaa kxSemia DC.) a r u d  por CkmWm sp; femigem 
branca de gitiranas (- prpirea tam, 4Jmoea sw.) causada por Afbrrgo ~~ (Schw.) Swing, murcha e seca das folhas do jasmim de 
banha (Jasnínum - s s h m  VahU causada por aadospom sp; podridão 
preta em orquãdáceas GiMeya sp. e W i u m  lanceemm Ldl.1 causada Por PY- 
thiumPhvtophíbora; mancha foliar e mosaico em roseira (Rosa sp.) causada por 
Cercospora hyarf Mull. e vírus; mancha em folhas de imb6 (Ph171odendron imbe 
Schon) causada por sp- 

Batiçta 91947) corisçatou doenças em diversas ornamentais no Nordeste, 
porém referiu-se e s p e c í f m  a Pemambuw, apenas no caço da podrídáo 
preta de sp. em orquídeas { b e h  sp.) e galha em r d r a  causada 
por Agrobacterium iumefaãens (Sm. & Tows.) Conn, 

Mendes 11989) reiatau a pmmça de Watf; w e  
relia rusigma (Pass) Davis e P- ma-ta (Speg.1 Guba sobre rosei- 
ras em algum bairroç do Recife. 

Tendo awno base as freqüentes consultas feitas aos laborarórios da Área 
de Fítossanidade do Depaftamento de Agronomia da Universidade Federal Ru- 
ral de Pemambuco. este trabalho teve como objetivo a listagem das doenças 
mais freqüentes em plantas ornamentais no &io 1987-1988 neste Estado, con- 
forme resumo antdrmente publicado por Mariano et d. (1989). 

MATERIAL E YÉT000 

As plantas omanentaís a d i a s  foram detadas ou recebidas em labo- 
ratório, p mvenienres de Amaraji, Bom Jardim. Bonito, GravatB. Recife e Vi6ria 
de Santo Antão. municípios das zonasda Mata e Agreste do Estado de Pemam- 
buco. As diagnases foram feitas com base nos sintomas e sinais, fazendo-se 
quando de patogeniàdade. A literatura básica consultada para 
identificação dos m e n o s  consistiu entre outros: Bamen e Hunter (1972). 
Forsberg (1975); Horst (1983) Chase (1987). Alguns determinadores de espkies 
foram obtidos em Fan et al119891. 

•>2 

INTRODUÇÃO 

Poucos sío os trabalhos que relata«rt loenças de plantas ornamentais no 
Estado de Pernambuco, Campos e Pickel (1945) detectaram antracnose em 
Amarytis causada por r.agonospora crini Buh & Kab - mancha foliar em dália 
[Dahl-a vana vãs Derf.) causada por Cercospora grr^dissima Rang.; mancha foliar 
em hortênda J yr tangea hortcnsia DC.) causada por Cercospora sp« ferrugem 
branca de gitiranas (/pomoea purpurea Lanv, Ipc noea spr j causada por Albugo 
ipomoeae-panduranae (Schw.) Swing.; mr-Cha e .aca das folhas do jasmim de 
banha (Jasrrinum odoratis&rmi Vahl. crusada por Cladospc «jm sp.; podridão 
preta em orquidáceas {ÇattSeya sp. e OnckSw n íanceamum Ldl.) causada oor Py- 
thium-Phytophthora; mancha foliar e mosaico em roseira [Rosa sp.) causada por 
Cercospora hyafir i Mull. e vírus; mancha em folhas de imbé [Phillodendron imbe 
Schott) causada por Mycospf aerel'i sp_ 

Batista 91947 constatou doenças em dive sas ornamentais no Nordeste, 
porém referiu-se especificamente a Pernambuco, apenas no caso da podridão 
preta de Phylophthora sp. em orquídeas .Loefia sp.! e galha em roseira causada 
por Agrobacteriu tumefadens !?m. & Tows.) Conn_ 

Mendes il989) relatou a presença de Dspiocarpon rosae Walf.; Mycosphae- 
reSa rosigena (Pass.) Davis e Pestalotíopas nacrochaeta (Speg.) Gubc sobre rosei- 
ras em alguns bairros do Recife. 

Tendo como base rs freqüentes consultas feitas aos laboratórios da < ^rea 
de Fitossanidade do Departamento de Agronomia da Universidade Federal Ru- 
ral de Pernambuco, este trabalho teve como objetivo a listagem das doenças 
mais 'reqüentes em plantas ornamentais no biênio 1987-1*588 neste Estado, con- 
forme resumo anteriormente publicado por Maríano et al. (1389). 

MATERIAL E MÉTODO 

As plantas ornamentais analisadas foram coletadas ou recebidas em labo- 
ratório, provenientes de Amaraji, Pom Jardim, Bonito, Gravatá, Recife e Vitória 
de Santo Antão, municípios das zonas da Mata e Agreste do Estado de Pernam- 
buco. As diagnoses 'oram feitas com base nos sintomas e sinais, fazendo-se 
quando necessário testes de patogenicidade. A literatura básica consultada para 
identificação dos patógenos consistiu entre outros; Barnett e Hunter (1972), 
Forsberg (1975); Horst (1983) Chase (1987). Alguns determina dores de espécies 
foram obtidos em Farr et aL (1989). 
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RESULTADOS E DISCUSSAO 

Os resultados encontrados são apresentados no Quadro 1, em ordem al- 
fabética de hospedeiro, com respectiva doença e patógeno, havendo referência 
ao município de procedencia da amostra. 

Com relação ao grau de incidência das doenças, destacam-se como mais 
frequentes, a ferrugem do biri, gerânio, gladiolo e sombreiro, seguindo-se a 
mancha negra da roseira. A maioria das doenças ocorre com maior severidade 
em condições de alta umidade, com exceção do oídio que prevalece na época de 
estiagem. 

Muitas doenças detectadas neste trabalho foram citadas na literatura na- 
cional. Pitta, Cardoso e Cardoso (1990) descreveram a ferrugem do biri e gerâ- 
nio, antracnoses de comigo-ninguém-pode, dracena e hortgnsia, manchas folia- 
res do crisântemo e hortênsia, mancha negra da roseira, bem como a murcha do 
crisantemo. Ferreira (1989) citou como doenças do sombreiro o oídio (Oidium 
sp.) e a ferrugem (Uredo goeldi). 

Em Pern_ambuco, Campos e Pickel 91945) detectaram a mancha foliar em 
hortênsia e imbé causados respectivamente por'cercospora sp. e Mycosphaerella 
sp., enquanto Mendes (1989) relatou a presença de Diplocarpon rosae Wolf. sobre 
roseiras. Trata-se portanto do primeiro relato de todas as outras doenças de 
plantas ornamentais para o Estado de Pernambuco. 

A partir da revisão de literatura realizada e da constatação destas novas e 
importantes doenças em Pernambuco, criam-se subsídios para futuros estudos 
nesta área, sugerindo-se um levantamento especifico em plantios comerciais, 
bem como, tentativas de controle biológico dos agentes etiológicos mais impor- 
tantes. 

QUADRO 1 - Doenças de plantas ornamentais no Esiado de Pernambuco, bi6nio i 987-1 988 

Hospedeiro Doenças Paiógeno 

Ant6rio5 antracnose 
(Anthurium sp.) 

Colletotrichurn gloeosporioides 
(Penz.) Sacc. 

Babosa5 
Wloe sp.) 

podridáo mole Eminia sp. 

Biri5 ferrugem 
(Canna indica L) 

Puccinia thaliae Dietel 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados encontrados são apresentados no Quaoro 1, em oroem al- 
fabética de hospedeiro, com respectiva doença e patógeno, havendo referência 
ao município de procedência da amostra. 

Com relação ao grau de incidência das doenças, destacam-se como mais 
freqüentes, a ferrugem do biri, gerânio, gladíolo e sombreiro, seguindo-se a 
mancha negra da roseira. A maioria das doenças ocorre com maior severidade 
em condições de alta umidade, com exceção do oídio que prevalece na época de 
estiagem. 

Muitas doenças detectadas neste trabalho foram citadas na literatura na- 
cional. Pitta, Cardoso e Cardoso (1990) descreveram a ferrugem do biri e gerâ- 
nio, antracnoses de comigo-ninguém-pode, dracena e hortênsia, manchas folia- 
res do crisântemo e hortênsia, mancha negra da roseira, bem como a murcha do 
crisântemo. Ferreira (1989) citou como doenças do sombreiro o oídio {Oidium 
sp.) e a ferrugem (Uredo goeldi). 

Em Pernambuco, Campos e Pickel 91945) detectaram a mancha foliar em 
hortênsia e imbé causados respectivamente por Cercospora sp. e Mycosphaerella 
sp„ enquanto Mendes (1989) relatou a presença de Diplocarpon rosae Wolf. sobre 
roseiras. Trata-se portanto do primeiro relato de todas as outras doenças de 
plantas ornamentais para o Estado de Pernambuco. 

A partir da revisão de literatura realizada e da constatação destas novas e 
importantes doenças em Pernambuco, criam-se subsídios para futuros estudos 
nesta área, sugerindo-se um levantamento específico em plantios comerciais, 
bem como, tentativas de controle biológico dos agentes etiológicos mais impor- 
tantes. 

QUADR01 - Doenças de plantas ornamentais no Estado de Pernambuco, biênio 1987-1988 

Hospedeiro Doenças Patógeno 

AntúnoS 
(Anthurium sp.) 

antracnose Collelotrichum gloeosporioides 
(Penz.) Sacc. 

Babosa5 

(Aloe sp.) 
podridão mole Erwinia sp. 

BiriS 
(Canra indica L.) 

ferrugem Puccinia thaliae Dietel 
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QUADRO 1 - (caicinuação)-ihenças de plantas omarrentals no Estado de Pemarnbuco, bienio 
1987- 1988 

Hospedeiro Doenças Paiógeno 

mancha foliar 

antracnose 

Cercospora sp. 

C. glo~osporioides Cat6-de-sala05 
(Coffea sp.) 

Comigo-ninguh-podes 
(Dieffenbachia rnaculata 
(Lodd.) G. Oon.) 

Crisantenn?i6 
(Chrysanthemum sp.) 

mancha foliar Clacbjmriurn sp. 

murcha 

aimamw 

Fusarium oxyqwrum Schl.: Fr. 

C. gioeosporioides Oracena5 
(Dracaena sp.) 

Espada-&-Silo Jorge5 
(Sansevieria sp.) 

Geránio4 
(Pelargonium zonale Att) 

Gladtolol 
(Gladiolus sp.) 

Hort~nsia3.4 
(Hydrangea sp.) 

mancha foliar Rhizockonia sp. 

P. pela~ni~zonal is  Doidge ferrugem 
(F ig. 4) 

ferrugem Uromyces transvefsalis 
(Thüm.) Wint 

mancha foliar 
(Fig. 3) 

Cercospora hydrangeae 
Ellis 8 Everh. in Aík. 

lmb65 
(PhiIIudendmn sp.) 

JiWiaS 
(Epipremnum aureum 
(Llnd. ex Andre) Bunt) 

Palmeira rabo-de-peixe5 
(Caryota rnitis Lour.) 

Papoula5 
(Hibiscus nxsa-sinensis L) 

mancha bliar Mycosphaerella sp. 

C. gloeosporioides 

Oidium sp. 
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QUADRO 1 - (coniinua(ão)'Ooeiiças de piantas omarreniab no Ésiado de Pernambuco, biênio 
1987-1988 

Hospedeiro Doenças Patógeno 

Bungavile5 

(Bougainvillea sp.) 
antracnose 

mancha foliar 

C. gloeosporioides 

Cercospora sp. 

Café-de-salSo5 

(Colfea sp.) 
antracnose C. ülotcsDonoideS 

Comigo-ninguém-pode5 

(Dieffenbachia naculala 
(Lodd.) G. Don.) 

antracnose C. gloeosporiutdes 

Crisântemo2>6 
{Chrysanthemum sp.) 

mancha foliar 

murcha 

Cladosponum sp. 

Fusarium oxysporuw Schl.: Fr. 

OracnnaS 
(í"acaena sp.) 

antracnose C, gtoeoaponoides 

Espada-de-SSo Jorge5 

(Sansevíeria sp.) 
mancha foliar Hhizoctonia sp. 

Gerânio4 

{Pelargonium zonale Att.) 
ferrugem 
(Fig. 4) 

P. pelargonr-zonalis Do-dge 

Gladfolo1 

{Gladiolus sp.) 
'etrugem Uromy^es transversalis 

(Thüm.) Wint 

riortênsia5!4 

(Hydrangea sp.) 
antracnose 

mancha foliar 
(Fig. 3) 

C. gloeosporioides 

Cercospora hydrangea^ 
Ellis & Everh. m Atk. 

imbé5 

(PhiUodendron sp.) 
mancha foliar Mycosphaerella sp. 

Jibóia5 

(fEpipremnum aureum 
(ünd. ex André) Bunt) 

antracnose C. gloeosporioides 

Palmeira rabo-de-peixe5 

(Caryofa mitis Lour.) 
antracnose C. oloeosponoides 

Papoula5 

(Hibiscus rosa-smensis L) 
antracnose C. gloeosporioides 

ofdio Oidium sp. 
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QUADRO 1 - (conclu&io)-Doenças de plantas ornamentais no Estado de Pemambuco, bWio 
1987- 1988 

Peperomias antraawse 
(Peperomia oblvsiblia 
(L) A. Dieb.) 

mancha negra Di~ocarpon rosae Wolf 

Sombreim5 mancha foliar 
(Clitoria racemosa Benth.) 

Otdi0 
(Fig. 2) 
ferrugem 
(Fig. 1) 
seca dos ramos 

Cercospora sp. 

oidium sp. 

Spaidesmium folliculatum 
(Corda) Mason & Hugh. 

Amostras coletadas em 

1 Amaraji 
2 Bom Jardim 
3 Bonito 
4 Gravatá 
5 Recife 
6 Vitbria de Santo Antáo 

- -  - 
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QUADRO 1 - (conclusão)-Doenças oe plantas omameniais no Estado de PernamDuco, biênio 
1987-1988 

nospedeiro Doenças Patdgenos 

Peperomia5 

[Peperomia obtusifolia 
(L ) A. Dietr.) 

RosaS 
(Rosa sp.) 

Sombreiro5 

(Clitoria racemosa Benth.) 

antracnose 

mancha negra 

mancha foliar 

Oídio 
Fig. 2) 

ferrugem 
(Fig. D 
seca dos ramos 

C. gioeosponoidei. 

L ,piocarpon rosae Wolf 

Cerrospora sp. 

Okiium sp. 

Uredo goeluii Almeida 

Sporidesmium folliculatum 
(Corda) Mason & Hugh. 

Amostras coletadas em 

1 Amaraji 
2 Bom Jardim 
3 Bonito 
4 Gravatá 
5 Recife 
6 Vitória de Santo Antão 
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fai 8e8 

LL 

-Y 

z $8: 
g E:, 
-8% s %%I 
2Eph 
i!! g g !2 
f$ .e F 
E? $ 
8% 
x . G e  $%i 
4% $8 
270- 

'd 1.- gl 
os 3" 
i q t  ;&:i 
p- 
sa.$ 
o la C 

Cad. chega Univ. Fed. Rural PE. S I  Agron, R d b ,  n. 4, p. 51-56.1992 

56 

¥ ^ % 

m 
r 

■u 

k. 

r 

s 

iii 
I I 

In 

s O- Di 

rv'- 

i£s s 

ií 5 0S 

llll 

ílãS 
lli« 

Cad. ômega Univ. Fed. Rural PE. Sér. Agron., Redte, n. 4, p. 51 -58,1992 



This peper li* some of íhe main diseases of omamental plards obsefved during 1987-1988 in the 
Pemarnbuco State. Samples were wlleded in residencial gardens. publk gardens. squareq pafks, 
sbeeis and commercial plantations, in Amaraji. Bom Jardim, Bonito, Gravatá. Recife e Vitória de Santo 
Antáo wunties. Nineteen hosts were studmd and the following pathogens were detected: anthurium or 
tail-flower (Anfhuriurn sp.). Colletotrichum gloeosporioides; aloe (Aloe sp.). Erwinia sp.; papefflower 
(Bouaainvillea sv.). Cermmra sp.. C. qloecxsmrioides; "caf6-de-sali3o" (Coffea sp.). C. 
gloeÕsporioides; Gnna ( C a i a  indica). PuccGia thaliae; dieffenbachia or durnb cane (~iefffeibachia 
rnaculata), C. gioeosporioides; chrysanthemurn (Chrysanthemum sp.), Cladosporiurn sp., Fusariurn 
oxvsoorum. dracaena (Dracaena sv.). C. aIoeosmrioides; snake vlant (Sanseviena sp.). Rhizoctonia 
sp:; ' geraniurn (~ela&um zoni?l&, P.-pela~gonii-zonalis; glàdiolus (Gladiolus sp.). Urornyces 
íramversalis; hydrangea (Hydrangea sp.). C. gloeosporioides. Cercospora hydrangeae; philodendron 
(Phillodendron sp.). Mycosphaerella sp.; pothos or devil's ivy (Epipremnum aureum), C. 
qIoeos~rioides; fishtail palm (Cawta rnitis). C. ~loeosporioides; hibiscus (Hibiscus rosa-sinensis), C. 
gloe&porioides. ~ id ium sp.; pepéromia or kdiatm plant (Peperomia obtusifolia), C. gloeosporioides; 
rose (Rosa sp.), Diplocarpon rosae; c l i r ia  (Clitoria racernosa), Cercospora sp.. Oidium sp., Uredo 
goeldii e Sporidesrnium folliculaíum. 
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ABSTRACT 

nis paper lists some of tne main aiseases oi omamemai piaras ooservea aunng 1987-1980 in me 
Pernambuco State. Samples were collected in residencial gardens, public gardens, squares, parks, 
streets and commercial plantations, in Amaraji, Bom Jardim, Bonito, Gravatá, Recife e Vitória de Santo 
Antão counties. Nineteen hosts were studied and the following pathogens were detected: anthurium or 
tail-flower {Anthunin sp.), Colletotncnum gloeospor-jides, aloe (/Voe sp.), Erwinia sp.; paperflower 
(Bougainvillea sp.), Cercospora sp., C. gioeosporioides; "café-de-saiao" (Collea sp.). C. 
gloeosporioidej; canna (Cama indica), Puccinia thaliae] dieffenbac^i.a or dumb cane {Oielflenbachia 
maculata), C. gloeospouoides", chiysanthemum (Chrysanthemum sp.), Cladosporium sp., Fusaríum 
oxysporum, dracaena (Dracaena sp.), C. gloeosporioides', snake plant (Sanseviena sp.), Rhizcx lonia 
sp.; geranium (Pelargonium zona/e), P. pelargonii-zonalis; gladiolus [Glatítolus sp.), Uromyces 
transversalis: hydrangea (Hydrangea sp.), C. gloeosporioides, Cercospora hvdrangeae', phiiodendron 
(Phillodendron sp.), Mycosphaerella sp., pothos or devil's ivy (Epipremnu-n aureum), C. 
gloeosporioides; fishtail palm (Caryota mitis), C. gloeosporioides; hibiscus (H/b,seus rosa-smensis), C. 
gloeosporioides, Oidium sp.; peperomia or radiator plant (Peperonua obtusifolia). C. gloeosporioides; 
rose (Posa sp.), Diplocarpon rosae; clitoria (Clitoria racemosa), Cercospora sp., Oidium sp., Uredo 
goeldii e Sporidesmium folliculatum. 
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